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Mais um evento de promoção do livro 
espírita na região. Agora em Dourado, 
na primeira semana de junho. Não 
perca!

PÁG 7

Homenagem às mães
No mês em que se comemora o Dia das Mães, uma linda mensagem de 
Emmanuel nos lembra da grandiosidade que é a tarefa da maternidade.

Atendimento Espiritual

Breve relato da constituição do atual  
Departamento de Atendimento 
Espiritual e do lançamento do  
Roteiro das Atividades.

Eurípedes Barsanulfo

Um caso belíssimo que conta os 
primeiros contatos de Eurípedes 
com a Doutrina Espírita.

PÁG 6CONESC 2023

Confraternização Espírita  imperdível! 
Em São Carlos com a presença de 
Juselma Coelho e Célia Diniz.

PÁG 4

PÁG 10

PÁG 7 PÁG 13

Comissão Executiva da USE São Carlos:
2 anos de Gestão

é importante cultivar e fortalecer esse vínculo entre as casas
espíritas, por meio da união de seus dirigentes e trabalhadores

"
"Nilzelí Nery Mancini

7ª Feira do Livro
Espírita de Dourado

dias 02, 03 e 04
de junho 

Dois mundos
Uma só Vida
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Envio de artigos e matérias

O Correio  de Luz tem por objetivo a difusão da 
Doutrina Espírita. Caso queira contribuir com envio de 
artigos e/ou matérias, favor considerar o que segue:
1. Aceita-se apenas artigos espíritas e inéditos.
2. Todo texto deverá vir acompanhado de currículo 
resumido de seu autor, mencionando telefone, e-mail e 
as referências bibliográficas utilizadas.
3. Os artigos deverão ter entre 500 e 700 palavras;
4. A equipe editorial preserva o direito de revisar os 
textos, fazendo, se preciso, correções gramaticais.
5. Os artigos serão selecionados pela equipe do 
Correio de Luz e, publicados ou não na edição mais 
apropriada, não serão devolvidos.
6 - Os artigos podem ser encaminhados pelo e-mail: 
dc.i.saocarlos@usesp.org.br

EDITORIAL

SUA MARCA E/OU 
SUA EMPRESA 

PODEM ESTAR AQUI

Entre em contato e informe-se:
use.i.saocarlos@usesp.org.br

Seja um apoiador da 
divulgação espírita

DEPARTAMENTO DE INFÂNCIA

CONTATO:
di.i.saocarlos@usesp.org.br

"Criança que se evangeliza - adulto que

levanta no rumo  da felicidade porvindoura."

Leitor, caro amigo. 
Esta é a última seção do jornal Correio de Luz a ser escrita 

antes da publicação e sempre é um desafio, mesmo diante da 
diversidade de assuntos que suscitam registro ou um 
comentário.

Em meio à oferta que você tem de tantas lives, 
seminários, palestras, rodas de conversa, presenciais ou na 
internet, sempre que chega este momento de escrever, a 
questão que surge é: qual seria, para cada leitor, a avaliação 
sobre o que o Correio de Luz oferece? 

Há o projeto, sempre alinhado com as diretrizes do 
movimento espírita, de divulgação da Doutrina Espírita; há a 
agenda temática da comunidade espírita que orienta algumas 
das escolhas de temas; há ainda as preciosas sugestões de 
almas amigas; mas há, acima disso tudo, o propósito de que 
cada conteúdo faça sentido à essência espiritual de quem lê, 
desperte o interesse por ampliar as ideias expressadas e deixe 
uma memória a ser retomada em novo contato com a temática 
abordada.

Parece ser ousadia, mas, talvez seja essa uma meta 
distante que exige um longo e árduo exercício e 
desenvolvimento, até que vire realidade. Talvez seja uma 
forma de pensar que a própria Doutrina Espírita imprime a 
quem se propõe a estudá-la. Ou ainda, talvez seja uma 
inspiração de almas amigas que trabalham com o mesmo 
objetivo e, assim, também o de ajudar a preparar caminhos que 
possam ser percorridos na busca da ampla compreensão das 
leis divinas, perfeitas e sutis, implacáveis e suaves, justas e 
invisíveis, boas e amorosas.

Por fim, neste mês celebramos o amor das mães, mas 
também o de todos que se dedicam a alguma missão, com a 
gratidão do reconhecimento por expressarem o amor divino em 
seus exemplos de vida!

Ótimo mês de maio!

Comissão Executiva da USE I São Carlos 

Bezerra de Menezes
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O Conselho Deliberativo continuou, em sua última 

reunião, a análise de temas propostos por Comissão formada 

com o objetivo de eles serem debatidos no CDE - Conselho 

Deliberativo Estadual - a partir de posição construída pelos 

órgãos locais (Intermunicipais, Municipais e Distritais), 

mediante troca de ideias sobre o assunto com as instituições 

espíritas.

Esse terceiro tema - Incipiência de estudos e práticas 

sobre os aspectos cientícos do Espiritismo – envolve 

possibilidades diversas de estudo e pesquisa sobre os 

princípios espíritas, especialmente na área de mediunidade e 

tendo por objeto o espírito e suas relações.

O debate sobre o tema continua na próxima reunião 

conjunta da CE e do CD, no dia 14-5-2023. 

Notas da CE 
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Instituições Espíritas aliadas 
junto à USE Estadual por meio da 
Intermunicipal de São Carlos

Instituições espíritas afiliadas até o momento:
Ÿ Associação Espírita Eurípedes Barsanulfo
Ÿ Associação Espírita Francisco de Assis
Ÿ Associação Espírita Francisco Thiesen
Ÿ Associação Espírita Luz e Caridade
Ÿ Associação Espírita Obreiros do Bem
Ÿ Casa do Caminho Instituição Espírita Cristã
Ÿ Centro Espírita Amigos da Luz
Ÿ Centro Espírita Irmão Áureo
Ÿ Centro Espírita Paz Amor e União
Ÿ Grupo da Fraternidade Espírita Irmão Batuíra
Ÿ Núcleo Kardecista Paz Amor e Fraternidade
Ÿ Sociedade Espírita Allan Kardec

Instituições espíritas com documentos em regulariza-
ção:

Ÿ Associação Espírita Bezerra de Menezes
Ÿ Casa Espírita Cantinho de Amor e Luz – Jesus
Ÿ Centro Assistencial Maria de Nazaré
Ÿ Grupo da Fraternidade Espírita Em Torno do 

Mestre
Ÿ Grupo Kardecista Cairbar Schutel
Ÿ Irmandade Espírita Cristã João Stella

Instituições espíritas que ainda não responderam à 
campanha:

Ÿ Associação Espírita Chico Xavier
Ÿ Associação Espírita Kardecista Amor e 

Fraternidade
Ÿ Casa Espírita de Caridade Dr. Pirajá da Silva
Ÿ Casa Espírita Seara de Luz
Ÿ Centro Espírita Francisco e Clara de Assis
Ÿ Centro Espiritual Amor e Caridade Filhos do 

Peregrino Fabiano de Cristo
Ÿ Fraternidade Espírita Joana D'Arc
Ÿ Grupo Espírita Caminhada com Jesus
Ÿ I E Nosso Lar
Ÿ Núcleo Assistencial Missionários da Luz

A Comissão Executiva (CE) é um 
órgão administrativo da USE 

Intermunicipal de São Carlos, ao qual 
compete administrá-la em 

conformidade com as decisões do 
Conselho Deliberativo e da Assembleia 

Geral. Atualmente é composta pelos 
seguintes membros:

Presidente - Maria Aparecida Mazzo
Vice-Presidente – Nilzelí Aparecida 

Nery Mancini 

1º Secretário – Karina Granado
2º Secretário – Marco Antonio Nastri 

de Luca 

1º Tesoureiro - Clemente Carlos 

Mancini 

2º Tesoureiro - Carlos Alberto Balieiro 

Pereira

Ao completar dois anos de gestão, a Comissão Executiva 

(CE) apresentou ao Conselho Deliberativo (CD) da USE 

Intermunicipal de São Carlos, em 15-4-2023, na última 

reunião conjunta, o Relatório de Atividades do período de 

abril de 2022 a março de 2023, contendo todas as ações de 

sua responsabilidade e dos seus departamentos.

O arquivo eletrônico será disponibilizado aos membros da 

CE e do CD junto com a ata da referida reunião e em breve no 

site da Use São Carlos.  

A Comissão Executiva iniciará o cadastro de suas aliadas 
junto ao WebFEC, sistema desenvolvido e disponibilizado 
pela Federativa de Santa Catarina, com o objetivo principal de 
divulgar as atividades xas das instituições espíritas na 
internet, e respectivos endereços, por meio do aplicativo 
Localizador.

Em ação aliada à campanha de aliação de 2023 serão 
coletados os dados atuais, das atividades públicas, doutrinári-
as e de assistência social, dando, assim, visibilidade ao 
panorama do movimento espírita das cidades ligadas à USE 
São Carlos.

Isso facilitará o acesso, via Localizador, no site da USE SP, 
de quem se desloca para a região de São Carlos e deseja 
frequentar uma instituição espírita, e assim auxiliar na deci-
são da atividade pública, localização ou horário convenientes.  

O Localizador pode ser acessado no endereço

https://usesp.org.br/localizar/
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https://usesp.org.br/localizar/
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Dois anos de Gestão

Correio de Luz

A União das Sociedades Espíritas 
Intermunicipal de São Carlos (USE) 
completa 41 anos de existência em 
maio, mês que também marca o início 
do terceiro e último ano da gestão da 
Comissão Executiva eleita em 2021. É 
uma oportunidade para celebrar as 
conquistas, fazer um balanço dos 
resultados e planejar as ações futuras, 
visando a continuidade das atividades 
da instituição e a preservação do 
trabalho realizado até então.

Como entidade coordenadora e 
representativa do movimento espírita 
em São Carlos e região, a USE tem 
como principal objetivo promover a 
união e a integração das instituições 
espíritas em prol da grande causa do 
Evangelho e da divulgação da doutri-
na. A Comissão Executiva (CE) é o 
órgão administrativo responsável por 
administrá-la em conformidade com as 
decisões do Conselho Deliberativo e 
da Assembleia Geral, formados por 
representantes das sociedades 
espíritas locais.

“Os desafios para reunir 
toda a comunidade espírita 
em um plano de trabalho 
conjunto continuam e se 

tornaram ainda maiores ao 
longo destes dois anos 
com o distanciamento 

social imposto pela pande-
mia. Sem os encontros 

presenciais, que possibili-
tam o surgimento e o 

fortalecimento de laços de 
amizade e simpatia, o 

senso de pertencimento foi 
abalado ainda mais”, 

declara Maria Aparecida Mazzo, a 
Cidinha, presidente da CE. 

Para ela, a retomada tem sido 
fundamental, embora um pouco 
custosa, já que as pessoas tinham 
organizado suas vidas de forma virtual. 
Mas no fundo, todos acabam sentindo 
falta do presencial. “Como necessida-

Com pés rmes no presente, USE São Carlos
mira o futuro e propõe uma reexão 
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de humana que nos faz sentir parte de 
algo maior do que nós mesmos, esse 
anseio é fundamental em nosso 
movimento, para promover a união e o 
fortalecimento dos ideais e valores que 
compartilhamos. Quando nos identifi-
camos com um grupo, nos sentimos 
mais motivados, comprometidos e 
responsáveis por contribuir para o seu 
crescimento e desenvolvimento”, 
complementa a executiva.

Na avaliação da vice-presidente da 
CE, Nilzelí Nery Mancini, “esse senso 
de pertencimento também nos ajuda a 
superar as diferenças, os conflitos e os 
desafios que possam surgir  no 
caminho. Por isso, é importante cultivar 
e fortalecer esse vínculo entre as casas 
espíritas, por meio da união de seus 
dirigentes e trabalhadores, todos 
participando ativamente das ativida-
des, dos estudos e dos projetos que o 
movimento oferece,  bem como 
interagindo com os demais membros 
de forma fraterna, respeitosa e solidá-
ria”.

A recomendação de ambas é que o 
item 5 do capítulo XX de O Evangelho 
Segundo o Espiritismo seja sempre a 
bússola para todos que abraçam o 
Espiritismo como seguidores de Jesus.

“Aproxima-se o tempo em que se 
cumprirão as coisas anunciadas para a 
t ransformação da humanidade. 
Ditosos serão os que houverem 

trabalhado no campo do Senhor, com 
desinteresse e sem outro móvel, senão 
a caridade! Seus dias de trabalho serão 
pagos pelo cêntuplo do que tiverem 
esperado. Ditosos os que hajam dito a 
seus irmãos: “Trabalhemos juntos e 
unamos os nossos esforços, a fim de 
que o Senhor, ao chegar, encontre 
acabada a obra”, porquanto o Senhor 
lhes dirá: “Vinde a mim, vós que sois 
bons servidores, vós que soubestes 
impor silêncio aos vossos ciúmes e às 
vossas discórdias, a fim de que daí não 
viesse dano para a obra! (...)”

Balanço
Nesses dois anos de gestão, 

superando muitos desafios, a USE 
manteve o funcionamento do Clube do 
Livro, o apoio às casas espíritas e voltou 

feliz ANIVERSARIOfeliz ANIVERSARIO´

41 anos

Muitos anos de união e realizações!
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Dois anos de Gestão
a realizar presencialmente, em setem-
bro passado, a Feira do Livro Espírita, na 
Praça da XV, recebendo mais de dois mil 
visitantes em quinze dias ininterruptos 
de evento. Instituiu novas iniciativas, 
como o Estudo Online aos domingos 
pela manhã, via Google Meet; a expan-
são de seu Boletim Informativo para o 
novo jornal online Correio de Luz, com 
inovado projeto gráfico e editorial; a 
criação do Departamento de Assistência 
Espiritual, a reativação do Departamen-
to da Família e o Encontro de Departa-
mentos. Realizou, ainda, a desafiadora 
organização do evento presencial da 41ª 
Conrespi (Confraternização Regional da 
Família Espírita), que aconteceu de 
forma híbrida (dois dias online e um dia 
presencial, em São Carlos).

Futuro
O movimento espírita como um todo 

enfrenta desafios que não são exceção 
na região de São Carlos. A redução das 
turmas de Evangelização Infantil e 
Mocidade Espírita é cada dia mais 
expressiva, por motivos vários que 
valem a pena ser estudados e aprofun-
dados, mas também pela falta de 
trabalhadores. Da infância e da juventu-
de espírita depende o futuro do movi-
mento.

Inúmeras ideias surgem, mas faltam 
braços para realizar. Muitos trabalhos já 
são realizados na cidade e região, mas 
estão constantemente sob risco de 
colapso por falta de forças. Fica o 
convite para a reflexão sobre o senso de 
pertencimento de cada um e o compro-
metimento com a causa do Cristo.

41º CONRESPI(Confraternização Regional da Família Espírita)

1º Encontro de trabalhadores dos Departamentos da USE

45ª Feira do Livro Espírita da São Carlos

Agenda de Luz - Maio

01/05/1880 Nascimento, na cidade de Sacramento, MG, de Eurípedes 

Barsanulfo

03/05/2017 Fundação do Centro Espírita Irmão Áureo

05/05/1927 Nascimento, em Feira de Santana-BA, do médium Divaldo 

Pereira Franco

29/05/1982 Regulamentação da USE Intermunicipal de São Carlos 

como órgão da União das Sociedades Espíritas do Estado 

de São Paulo- USE SP

usesaocarlosusesaocarlosusesaocarlos (16) 3307-5495
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Mural de Atividades

Toda instituição espírita que

desejar divulgar alguma de suas

atividades públicas no mural

do Correio de Luz pode enviar

as  informações até o

dia 20 de cada mês para

use.i.saocarlos@usesp.org.br

ESTE ESPAÇO É DE TODOS NÓS!ESTUDO EM
GRUPO

Duas obras básicas e uma 
de André Luiz à luz do 

Espiritismo

UMA AÇÃO DO DEPARTAMENTO DE ESTUDOS

Domingos, às 10h
Por videoconferência no Meet

Inscrições: doutrinasaocarlos@usesp.org.br 

CONESC 2023
Confraternização Espírita de São 

Carlos

Já estão abertas as inscrições pelo site 
www.sympla.com.br/conesc

Programação:

14h00-15h00 – Recepção dos participantes

15h00-15h30 – Abertura do evento e apresentação 
artística (Moacyr Camargo)

15h30-17h00 – Seminário: "Vida e intercâmbio 
entre dois mundos" - Juselma Coelho

17h00-17h30 – Intervalo (coffee break)

17h30-19h00 – Seminário: "A imortalidade e a força 
da esperança" - Célia Diniz

19h00-20h00 – Mesa-redonda com as convidadas

20h00-20h10 – Encerramento
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FEIRA DO LIVRO ESPÍRITA7ª de Dourado

Ÿ Dia  02 (Sexta) 20h Palestra  "Amor e Instrução" 
com a  Rosana de Souza Ormundo (Rio Claro)

Ÿ Dia 03  (Sábado) 16h  Chá Literário.
Ÿ Dia 04 (Domingo) 16h  Chá Literário.

dias 02, 03 e 04 de junho. 

Grupo da Fraternidade Espírita em Torno do Mestre, rua Tiradentes 129, Dourado

Sábado das 9h às 21h e domingo das 9h às 16h

www.sympla.com.br/conesc
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Departamentos e Projetos

Departamento de atendimento espiritual
da USE intermunicipal de São Carlos
Márcia de Fátima Elias de Oliveira 

ae.i.usesaocarlos@usesp.org.br

“[...]Eis que o semeador saiu a 
semear .”

Mateus, 13:3

Um grupo, despretensioso, foi 
formado no início de 2022, no formato 
on-line, a partir de convite feito pela 
presidência da Comissão Executiva da 
USE Intermunicipal de São Carlos, que 
organizou e supervisionou essa 
atividade. Os integrantes eram pessoas 
que estavam ligadas à área de Atendi-
mento Espiritual em suas respectivas 
Instituições Espíritas (IE), indicadas 
pelos presidentes dessas instituições 
vinculadas à USE São Carlos.

Formado o grupo, iniciaram-se os 
estudos evangélicos e doutrinários, no 
modelo roda de conversa, sempre 
embasados em bibliografia espírita e 
com relatos dos participantes sobre 
como eram desenvolvidas as diversas 
atividades de Atendimento Espiritual 
em suas IEs; as dificuldades enfrenta-
das por elas; e as soluções que algu-
mas encontraram para questões 
análogas. 

Assim, naquele fraternal clima 
amoroso, íamos comparando cada 
pequeno resultado com os ensinamen-
tos de Jesus, as obras básicas da 
Doutrina Espírita e outras obras 
suplementares. Desta forma, iniciou-se 
a construção, durante quase 12 meses, 
de uma proposta de trabalho, e o 
resultado desses encontros foi um 
roteiro das atividades de Atendimento 
Espiritual na Instituição Espírita, 
contendo considerações, estruturas, 
indicações e recomendações que se 
destinam a orientar e apoiar os voluntá-
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rios que atuam na área, para fortalecer 
a construção de suas habilidades.    

Ao relermos esse roteiro uma forte 
emoção invadiu nossos corações, 
relembramos cada passo, indo e 
voltando, relendo e reescrevendo, 
conversando e propondo. Vemos 
nessas singelas páginas um pouquinho 
de cada um dos integrantes desse 
grupo amoroso, comprometido e 
disposto a cultivar, colher e semear 
sempre.

As emoções continuaram, pois, 
esse grupo tornou-se o Departamento 
de Atendimento Espiritual da USE 
Intermunicipal de São Carlos e no dia 15 
de abril de 2023, na sede da USE São 
Carlos, o Roteiro das Atividades de 
Atendimento Espiritual na Institui-
ção Espírita teve o seu lançamento 
oficial em reunião ordinária conjunta 
dos membros da Comissão Executiva e 
do Conselho Deliberativo. Será distribu-
ído em formato eletrônico e impresso às 

PROGRAMA MOMENTO ESPÍRITA

Acompanhe usesaocarlos usesaocarlos

“O Evangelho de Jesus à luz da Doutrina Espírita”

DOMINGOS ÀS 8h30

em no toM

instituições espíritas e, em breve, 
figurará na página do departamento no 
site da USE São Carlos. 

A equipe do Departamento de 
Atendimento Espiritual coloca-se à 
disposição das IEs, para ajudá-las a 
desenvolverem ações de formação e 
capacitação de pessoas que possam 
atuar como trabalhadores voluntários 
na área de Atendimento Espiritual. Essa 
será a principal tarefa, dentre outras, 
que surgirem nesta área de fundamen-
tal importância na comunidade espírita. 

Registramos aqui nossa gratidão 
por todo apoio recebido até o momento.   
próximo! 

Márcia de Fátima Elias de Oliveira é 
Diretora do Departamento de Atendimento 
Espiritual USE Intermunicipal de São Carlos

Imagem de jannoon028 no Freepik
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Pérolas espíritas e evangélicas

Receita de vida eterna
Ele disse: o que praticou a misericórdia com ele. Disse-lhe Jesus: 
vai e faze tu do mesmo modo.

Lucas 10:37

Departamento de Estudos da
USE Intermunicipal de São Carlos

Tantas vezes encontramos pela 
frente a Parábola do Bom Samaritano e 
tantas outras nela encontramos inespera-
dos ensinamentos.

Repetir costuma cansar, convenha-
mos. Lições, contudo, existem semelhan-
tes à luz solar que se rearticula, diaria-
mente, criando vida renovadora.

Realmente, a história contada por 
Jesus expõe a caridade por brilhante 
divino, com revelações prismáticas de 
inexprimível beleza.

A atitude daquele cavaleiro desco-
nhecido resume todo um compêndio de 
bondade.

Enquanto o sacerdote e o levita, 
pessoas de reconhecido valor intelectual, 
se afastam deliberadamente do ferido, o 
samaritano para sensibilizado.

Até aí, o assunto patenteia feição 
comum, porque nós todos, habitualmen-
te, somos movidos à piedade, diante do 
sofrimento alheio.

Situemo-nos, entretanto, em lugar do 
viajante generoso...

Talvez estivesse ele com os minutos 
contados...

LIVRARIA ESPÍRITA LÉON DENIS

Rua Padre Teixeira, 1806 – Centro
Telefone/WhatsApp: (16)3307-5495 

ATENDIMENTO
Dias úteis: das 12h30 às 18h  

Sábados: das 9h às 13h

Maio de 2023  Ano 03 – N° 021

Muito compreensivelmente, estaria 
sendo chamado com urgência e teria 
pressa de atingir o término da viagem...

Provável que fosse atender a 
encontro marcado...

É possível que atravessasse 
naquela hora o fim do dia e devesse 
acautelar-se contra qualquer trecho 
perigoso da estrada, na sombra da noite 
próxima...

No entanto, à frente do companhei-
ro anônimo abatido, detém-se e se 
compadece. Olvida a si mesmo e não 
pergunta quem é. Interrompe-se. Aproxi-
ma-se. Faz pensos e efetua curativos. 
Para ele, contudo, isso não basta. 
Coloca-o na montada. Apresenta-o na 
hospedaria e responsabiliza-se por ele. 
Além disso, compromete-se sem indagar 
se está preservando um adversário. 
Pagará pelos serviços que receba. Vê-lo-
á, quando regressar.

Narrando o acontecido, Jesus 
recordou o comportamento do sacerdote, 
do levita e do samaritano e perguntou ao 
doutor da Lei que se interessava pela 
posse da vida eterna:

- Qual dos três te parece haver 
amado o próximo, caído em necessida-
de?

- O que usou de misericórdia 
para com ele – replicou o interpela-
do.

- Então, vai – disse Jesus – e 
faze tu o mesmo.

Segundo é fácil de ver, a 
indicação para entesourar a luz da 
vida eterna, em nós próprios, é clara 
e simples. Amor ao próximo é o 
sublime recurso na base de seme-
lhante realização. Mas não basta 
reconhecer os méritos da receita. É 
preciso usá-la.

Xavier, Chico. O Evangelho por Emmanuel: 
Comentários ao Evangelho segundo Lucas. 
Coordenação de Saulo Cesar Ribeiro da Silva. 
FEB. Antes publicado em Encontro marcado.
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Para reetir...

Departamento de Estudos da
USE Intermunicipal de São Carlos

doutrinasaocarlos@usesp.org.br

990. O arrependimento se dá no 
estado corporal ou no estado 
espiritual?

"No estado espi r i tua l ;  mas, 
também pode ocorrer no estado 
corporal, quando bem compreendeis a 
diferença entre o bem e o mal.”

991. Qual a consequência do 
arrependimento no estado espiritu-
al?

“Desejar o arrependido uma nova 
encarnação para se purificar. O 
Espírito compreende as imperfeições 
que o privam de ser feliz e por isso 
aspira a uma nova existência em que 
possa expiar suas faltas.”

992. Que consequência produz o 
arrependimento no estado corpo-
ral? 

“Fazer que, já na vida atual, o 
Espírito progrida, se tiver tempo de 
reparar suas faltas. Quando a cons-
ciência o exprobra e lhe mostra uma 
imperfeição, o homem pode sempre 
melhorar-se.”

993. Não há homens que só têm 
o instinto do mal e são inacessíveis 
ao arrependimento?

“Já te disse que todo Espírito tem 
que progredir incessantemente. 
Aquele que, nesta vida, só tem o 
instinto do mal, terá noutra o do bem e é 
para isso que renasce muitas vezes, 
pois preciso é que todos progridam e 
atinjam a meta. A diferença está 
somente em que uns gastam mais 
tempo do que outros, porque assim o 
querem. Aquele, que só tem o instinto 
do bem, já se purificou, visto que talvez 

Expiação e arrependimento

SEJA VOLUNTÁRIO
Encontre no link abaixo

oportunidades de trabalho
voluntário em instituições 

espíritas de São Carlos
e Região.

https://usesaocarlos.com.br/seja-um-voluntario/

Entre em contato

e faça o seu pedido

(16)3307-5495 

Doação
de Livros
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tenha tido o do mal em anterior existên-
cia.”

994. O homem perverso, que não 
reconheceu suas faltas durante a 
vida, sempre as reconhece depois 
da morte?

“Sempre as reconhece e, então, 
mais sofre, porque sente em si todo o 
mal que praticou, ou de que foi volunta-
riamente causa. Contudo, o arrependi-
mento nem sempre é imediato. Há 
Espíritos que se obstinam em perma-
necer no mau caminho, não obstante 
os sofrimentos por que passam. 
Porém, cedo ou tarde, reconhecerão 
errada a senda que tomaram e o 
arrependimento virá. Para esclarecê-
los, trabalham os bons Espíritos e 
também vós podeis trabalhar.”

995. Haverá Espíritos que, sem 
serem maus, se conservem indife-
rentes à sua sorte?

“Há Espíritos que de coisa alguma 
útil se ocupam. Estão na expectativa, 
mas nesse caso sofrem proporcional-
mente. Devendo em tudo haver 
progresso, neles o progresso se 
manifesta pela dor.”

a) Não desejam esses Espíritos 
abreviar seus sofrimentos?

“Desejam-no, sem dúvida, mas 
falta-lhes energia bastante para 
quererem o que os pode aliviar. 
Quantos indivíduos se contam, entre 
vós, que preferem morrer de miséria a 
trabalhar?”

996. Pois que os Espíritos veem 
o mal que lhes resulta de suas 
imperfeições, como se explica que 
haja os que agravam suas situações 
e prolongam o estado de inferiorida-
de em que se encontram, fazendo o 
mal como Espíritos, afastando do 
bom caminho os homens? 

“Assim procedem os de tardio 
arrependimento.  Pode também 
acontecer que, depois de se haver 
arrependido, o Espírito se deixe 
arrastar de novo para o caminho do 
mal, por outros Espíritos ainda mais 
atrasados.”

998. A expiação se cumpre no 
estado corporal ou no estado 
espiritual?

“A expiação se cumpre durante a 
existência corporal, mediante as 
provas a que o Espírito se acha 
submetido e, na vida espiritual, pelos 
sofrimentos morais, inerentes ao 
estado de inferioridade do Espírito.”

999.    Basta o arrependimento 
durante a vida para que as faltas do 
Espírito se apaguem e ele ache 
graça diante de Deus?

“O arrependimento concorre para a 
melhoria do Espírito, mas ele tem que 
expiar o seu passado.”

a) Se, diante disto, um criminoso 
dissesse que, cumprindo-lhe, em 
todo caso, expiar o seu passado, 
nenhuma necessidade tem de se 
arrepender, que é o que daí lhe 
resultaria?

“Tornar-se mais longa e mais 
penosa a sua expiação, desde que ele 
se torne obstinado no mal.”

Xavier, Chico. O Livro dos Espíritos. Trad. Guillon 
Ribeiro. FEB, 2013

Imagem de wayhomestudio no Freepik
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Mãe

Honrarás pai e mãe – a Lei 
determina. Não te esqueças, porém, 
de que nove meses antes que os 
outros te vissem a face, a tua presença 
na Terra era o segredo da vida, entre o 
devotamento materno e o Mundo 
Espiritual.

Na juventude ou na madureza, 
lembrar-te-ás da mulher frágil que, 
sendo moça, envelheceu, de repente, 
para que desabrochasses à luz, e, 
trazendo o ideal da felicidade como 
sendo uma taça transbordante de 
sonhos, preferiu trocá-lo por lágrimas 
de sofrimento, para que tivesses 
segurança no berço.

Agradecerás a todos os benfeito-
res do caminho, mas particularmente a 
ela, que transfigurou em força a própria 
fraqueza, a fim de preservar-te.

Quando o mundo te aclame a 
cultura ou o poder, o renome ou a 
fortuna, recorda aquela que não 
apenas te assegurou o equilíbrio, 
ensinando-te a caminhar, mas também 
atravessou longos meses de vigília, 
esperando que viesses a pronunciar as 
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Imagem de jcomp no Freepik

palavras primeiras para melhor 
escravizar-se à execução de teus 
desejos. Muitos disseram que ela 
estava em delírio, cega de amor, que 
nada via senão a ti, entretanto compre-
enderás que ela precisava de uma 
ternura assim sobre-humana, de modo 
a esquecer-se e suportar-te as neces-
sidades, até que lhe pudesses dispen-
sar, de todo, o carinho.

Se motivos humanos a distanciam 
hoje de ti, que isso aconteça tão-só na 
superfície das circunstâncias, nunca 
nos domínios da alma, porque através 
dos fios ocultos do pensamento, sentir-
lhe-ás os braços sustentando-te as 
esperanças e abençoando-te as horas.

Nunca ferirás tua mãe. Ainda 
quando o discernimento te coloque em 
posição diversa, em matéria de 
opinião, porque ela se tenha habituado 
a interpretação diferente do mundo, 
não lhe dilaceres a confiança com 
apontamentos intempestivos e espera, 
com paciência, que o tempo lhe 
descortine novos horizontes, relativa-
mente à verdade.

“Honrarás pai e mãe” – a Lei 
determina. Não te esquecerás, porém, 
de que se teu pai é o companheiro 
generoso que te descerrou o caminho 
para a romagem terrestre, tua mãe é o 
gênio tutelar que te acompanha os 
passos, em toda a vida, a iluminar-te o 
coração por dentro, com a bondade e a 
perseverança da luz de uma estrela.

Xavier, Chico. Mãe: antologia mediúnica. Organiza-
ção de Wallace Leal V. Rodrigues. Matão. Casa 
Editora O Clarim. 2013.
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Vida Espiritual
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Venha conhecer e descobrir se é 
parecido com o que você imaginou.

Com a palavra o Codificador da 
Doutrina Espírita, Allan Kardec, na 
obra Revista Espírita:

“O mundo dos Espíritos é compos-
to das almas de todos os humanos 
desta Terra e de outras esferas, 
desprendidas dos liames corpóreos; 
do mesmo modo, todos os humanos 
são animados por Espíritos neles 
encarnados. Há, pois, solidariedade 
entre esses dois mundos: os homens 
terão as qualidades e as imperfeições 
dos Espíritos com os quais estão 
unidos; os Espíritos serão mais ou 
menos bons ou maus, conforme o 
progresso que hajam feito durante sua 
existência corpórea. Estas poucas 
palavras resumem toda a doutrina. 
Como os atos dos homens são o 
produto de seu livre-arbítrio, conser-
vam eles o cunho da perfeição ou 
imperfeição do Espírito que os provo-
ca. Ser-nos-á, pois, fácil fazer uma 
ideia sobre o estado moral de um 
mundo qualquer, conforme a natureza 
dos Espíritos que o habitam; de algum 
modo podemos descrever sua legisla-
ção, traçar um quadro de seus costu-
mes, de seus usos, de suas relações 
sociais.”

E aí, você aprecia ler os livros 
que descrevem as condições após a 
morte?

Como interpretar o que escreve 
o Espírito de André Luiz sobre isso?

Emmanuel, no prefácio do primeiro 
livro de André Luiz, Nosso Lar, indica-
nos alguns caminhos, e inicia dizendo 
que André Luiz “trouxe valiosas 
impressões aos companheiros do 
mundo...”, muito embora “outras 
entidades já comentaram as condições 
de vida, além-túmulo”. Continua 
expressando que “não comentaria, 
desse modo, qualquer impressão 
alheia. Todo leitor precisa analisar o 
que lê”. Segue afirmando que “André 
Luiz vem contar (...) “a maior surpresa 
da morte carnal é nos colocar face a 
face com a própria consciência, onde 
edificamos o céu, estacionamos no 
purgatório ou nos precipitamos no 
abismo infernal...”. Convida-nos a 
“guardar a experiência dele no livro 
d'alma” e conclui: “...em nosso campo 
doutrinário, precisamos, em verdade, 

Há Vida no Mundo Espiritual? 
Se sim, como você imagina que seja? 

do ESPIRITISMO e do ESPIRITUALIS-
MO, mas, muito mais, de ESPIRI-
TUALIDADE”.

André Luiz inicia o livro Nosso Lar 
com uma “mensagem”, na qual consta 
expressiva frase, de profundo significa-
do sobre o mundo espiritual: “É preciso 
muito esforço do homem para ingres-
sar na academia do Evangelho do 
Cristo, ingresso que se verifica, quase 
sempre, de estranha maneira – ele só, 
na companhia do Mestre, efetuando o 
curso difícil, recebendo lições sem 
cátedras visíveis e ouvindo vastas 
dissertações sem palavras articula-
das”.

E assim se expressa, no último 
capítulo do mesmo livro: “Cada 
companheiro de minhas novas lutas 
me oferecia algo de útil à construção 
mental diferente, que se erguia, célere, 
no meu espírito”.

A Doutrina Espírita oferece sólidos 
conteúdos sobre a vida nos dois 
mundos, especialmente no plano 
espiritual. Em cada frase é como se 
abrisse uma janela com novos horizon-
tes para a construção própria do 
conhecimento sobre a vida com 
espírito.

Em A Gênese, Kardec afirma que 
“Demonstrando a existência do mundo 
espiritual e suas relações com o mundo 
material, o Espiritismo fornece a chave 
para a explicação de uma imensidade 
de fenômenos incompreendidos e 
considerados, em virtude mesmo 
dessa circunstância, inadmissíveis, por 
parte de uma certa classe de pensado-
res”. 

Sobre as condições do espírito 
no mundo espiritual, às vezes   
descrita como de sofrimento, o que 
seria isso?

Na obra O Céu e o Inferno, o codifica-
dor oferece precioso convite para 
auxiliar na resposta: “Para libertar-se 
do temor da morte é mister poder 
encará-la sob o seu verdadeiro ponto 
de vista, isto é, ter penetrado pelo 
pensamento no mundo espiritual, 
fazendo dele uma ideia tão exata 
quanto possível, o que denota da parte 
do Espírito encarnado um tal ou qual 
desenvolvimento e aptidão para 
desprender-se da matéria”. 

Com uma abordagem sobre a vida 
no mundo espiritual, o Espiritismo 
oferece os instrumentos/ferramentas 
capazes de auxiliar/esclarecer a 
travessia do espírito com segurança, 
ressaltando a necessidade de melhoria 
íntima, que refletirá na condição do 
espírito na vida espiritual.

Gostou desse tema e quer ampliar 
mais o conhecimento?

Venha participar da CONESC! 
27-5-2023, 14h.
Inscrições:
www.sympla.com.br/conesc

Texto elaborado em conjunto pela equipe 
de trabalhadores do Centro Espírita Irmão 

Áureo e representantes da Comissão 
Executiva da USE Intermunicipal de São 

Carlos.
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Clube do Livro Espírita Cairbar Schutel

Associe-se e receba um livro espírita mensalmente!

Mensalidade: R$20,00.  Para outras localidades será acrescida do valor de R$ 5,00 referente a 

despesas de Correios. Para saber mais, acesse:

usesaocarlos.com.br/clube-do-livro

Arigó e suas incríveis curas
Autor:  Juliano P. Fagundes

Oitavo filho de uma família de 
sitiantes numa fazenda de Congo-
nhas do Campo (MG), José Pedro de 
Freitas nasceu em 18 de outubro de 
1921. Por conta das escassas 
condições financeiras, desde criança 
teve que se dedicar ao trabalho na 
roça. Daí seu apelido, Arigó, que 
significa roceiro simplório. Também 
desde criança começou a ter sinais 
de sua mediunidade, ouvindo uma 
voz que lhe falava em uma língua 
estranha.

Aos 25 anos se casou e, enquan-
to os filhos chegavam, as manifesta-

ções se intensificaram até não mais 
poderem ser evitadas. Em 1950, a 
voz que o atormentava se apresen-
tou como sendo o médico alemão 
Adolf Fritz.

Começavam aí as incríveis curas 
e cirurgias efetuadas pela dupla, 
alcançando mais de 4 milhões de 
atendimentos – e sem nunca cobrar 
por isso.

Para homenagear um dos maio-
res médiuns de efeitos físicos do 
Brasil, Juliano P. Fagundes elaborou 
esta biografia que nos inspira a 
prática do bem, dando de graça o que 
de graça recebemos.

A tarefa da maternidade

A Reencarnação da Mãe de Chico Xavier
O ano era 1997, numa terça-feira à 

noite. Quando chegamos para visitá-lo, 
ele contou-nos o seguinte caso:

- Hoje minha mãe (D. Maria João 
de Deus) me apareceu e disse-me:

- Meu filho, após tantos anos de 
estudo no mundo espiritual estou-me 
formando assistente social. Venho me 
despedir e dizer que não mais vou 
aparecer a você.

- Mas a senhora vai me abando-
nar?

- Não meu filho. Imagine você que 
seu pai precisa renascer e disse que só 
reencarna se eu vier como esposa 
dele. Fui falar com a Cidália, sua 
segunda mãe, que criou vocês com 
tanto carinho e jamais fez diferença 
entre os meus filhos e os dela.

Ela contou-me que também 
precisa voltar à Terra. Então eu lhe 
disse:

- Cidália (Madrasta), você foi tão 
boa para meus filhos, fez tantos 
sacrifícios por eles, suportou tantas 
humilhações. Nunca me esqueci 
quando você disse ao João Cândido 
que só se casaria com ele se ele fosse 

buscar meus filhos que estavam 
espalhados por várias casas para que 
você os criasse.

Desde minha decisão de voltar ao 
corpo, tenho refletido muito sobre tudo 
isso e venho perguntar-lhe se você 
aceitaria nascer como nossa primeira 
filha?

Abraçamo-nos e choramos muito. 
Quando me despedi dela, perguntei-
lhe:

- Cidália há alguma coisa que eu 
possa fazer por você quando for sua 
mãe?

Ela me disse:
- Dona Maria, eu sempre tive muita 

inclinação para a música e não pude 
me aproximar de um instrumento. 
Sempre amei o piano.

- Pois bem, minha filha. Vou 
imprimir no meu coração um desejo 
para que minha primeira filha venha 
com inclinação para a música. Jesus 
há de nos proporcionar a alegria de 
possuir um piano.

A essa altura da narrativa o Chico 
estava banhado em lágrimas e nós 
também. Mas continuou a falar de 

Dona Maria:
- Seu pai vai reencarnar em 1997. 

Vou ficar junto dele por aproximada-
mente três anos e renascerei nos 
primeiros meses do ano 2000.

- Mas a senhora já sofreu tanto e 
vai renascer para ser esposa e mãe 
novamente?

- São os sacrifícios do amor. Até 
um dia meu filho.

Neste momento, concluiu o Chico, 
também ela começou a chorar.

 

Extraído do livro MOMENTOS COM CHICO 
XAVIER, de Adelino Silveira, ed. GEP

Imagem de kjpargeter no Freepik

usesaocarlos.com.br/clube-do-livro
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Personalidade

Correio de Luz

Para celebrar a data de nascimento 
de Eurípedes Barsanulfo, em 1º de 
maio, o Correio de Luz destaca trecho 
do livro “Eurípedes – o Homem e a 
Missão” (IDE editora), escrito por 
Corina Novelino, em 1979. Corina era 
filha adotiva da irmã de Eurípedes, 
Edalides Millan Rezende, que junta-
mente com seu marido, José Rezende 
da Cunha, vieram a residir em São 
Carlos (SP). O capítulo mencionado é 
fundamentado em depoimentos, entre 
outros, do casal.

A passagem trata de fascinante 
episódio ocorrido no início do processo 
de conversão do valoroso trabalhador 
ao Espiritismo. Demonstra a importân-
cia do estudo, da leitura edificante, 
exemplifica a profundidade do alcance 
das principais obras no despertamento 
de todos nós, comprometidos com a 
causa do Cristo.

“O toque do despertar”

“Mariano da Cunha fazia viagens 
periódicas a Sacramento.

Hospedava-se na casa da irmã, fato 
que se constituía em motivo de grandes 
alegrias para Eurípedes.

Muito amigo de “tio Sinhô”, o moço 
pedia à mãe lhe arrumasse a cama no 
quarto dele, Eurípedes, embora 
preferisse, habitualmente, ter o seu 
aposento separado. 

Nessas ocas iões,  Eur ípedes 
mantinha porfiadas polêmicas a 
respeito da nova Doutrina, que estava 
dominando as consciências em Santa 
Maria. Aspirava anular aquelas ideias 
do hóspede querido. O que diziam das 
sessões de Santa Maria era muito 
borrascoso. Não entendia como 
pessoas tão honestas e equilibradas, 
apesar de incultas, como tio Sinhô, 
madrinha Sana e outros tios, empenha-
vam-se tanto na difusão daquela 
Doutrina do demônio... 

As discussões repetiam-se, no 
conflito fraterno, entre tio e sobrinho, às 
vezes noite a dentro. 

Eurípedes, senhor de invejável 
cultura adquirida na leitura de todos os 
dias, apresentava argumentos brilhan-
tes, sublimados sempre por sua 
delicadeza inata. 

Eurípedes: a leitura edicante
e o toque do despertar
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Do outro lado, o tio - homem rude do 
campo, elementarmente instruído na 
Doutrina dos Espíritos - por sinal 
nascente na região -, muitas vezes se 
mantivera em silêncio, à falta de 
argumentação segura.

Justificavam-se, assim, as vitórias 
de Eurípedes nesses duelos desiguais, 
em que se entrechocavam diferentes 
pontos de vista religiosos.

1No começo de 1903 , tio Sinhô 
2visitara a família de Meca , numa tarde 

morna sacramentana.
Como sempre, Eurípedes recebera-

o com sinceras demonstrações de 
júbilo.

À noite, como de costume, o moço 
iniciara a conversa:

- Como é, tio Sinhô, as sessões 
continuam?

- Nada mudou. Antes o trabalho 
cresce, porque a dor aumenta cada dia.

A resposta singela do bom campeiro 
penetrara o coração sincero do moço.

O tio parecia dominado por estranho 
poder de persuasão. Dir-se-ia a 
antecipação de um triunfo, há muito 
sonhado.

Às primeiras investidas do sobrinho, 
mostrou-se sóbrio. Para que falar? 
Ainda se Eurípedes fosse ouvi-lo e aos 

3outros médiuns em Santa Maria ... Ali, 
sob a ação benfazeja de Espíritos 
Protetores, se elucidariam tantos 
assuntos que, normalmente, lhes seria 
impossível fazê-lo.

Mas, viera armado, sob inspiração 
do Alto.

Naquela noite, Eurípedes esforça-
va-se – mais que de costume – por 
envolver o tio nas malhas de brilhante 
argumentação.

Quando o moço terminou a perora-
ção, tio Sinhô retirara do bolso da 
casaca um livro e lhe colocara nas 
mãos, e torna com simplicidade

 característica:
- O que não posso explicar a você, 

este livro vai fazer, em parte, por mim. 
Eurípedes tomou o volume e abriu-o 

na primeira página. Era a tocante 
dedicatória do autor – o filósofo francês 
Léon Denis – para entidades benfeito-
ras que o haviam inspirado, no esque-
ma e na estrutura do livro.

- Isto é muito bonito e profundo – diz 
Eurípedes – espelhando no olhar 
brando indisfarçável interesse.Tio 
Sinhô acomodara-se, algo cansado.

No outro lado, o sobrinho começara 
a leitura, já à luz frouxa de um lampião a 
querosene.

O tio acordara, algumas vezes, e 
surpreendera o sobrinho ainda a ler.

Ao dealbar do dia imediato, o moço 
brindou o coração do bom Mariano da 
Cunha com alegre exclamação:

- Muito obrigado, meu tio! Isto é um 
monumento!

Eurípedes lera toda a obra naquela 
noite memorável e confessava-se 
plenamente empolgado com a lógica 
expressivamente convincente do autor. 
Trezentas e trinta e quatro páginas 
repletas de interesse.

 O livro trazia o título: Depois da 
Morte. Era a primeira obra do grande 
filósofo, traduzida recentemente para o 
idioma português, e que merecera da 
crítica francesa as mais elogiosas 
referências.”

1.  Em 1903, Eurípedes completava 23 anos
2.  Meca: como era conhecida a mãe de Eurípedes
3.  Santa Maria: fazenda onde residia tio Sinhô e onde foi 
fundado, em 1900, o Centro Espírita Fé e Amor

Trecho do livro “Eurípedes – o Homem e a Missão” 
escrito por Corina Novelino em 1979. Copyright ©  18ª 
edição, 2007 por IDE Editora (Instituto de Difusão 
Espírita).

Imagem capturada do Documentário "Eurípedes Barsanulfo. Educador e médium"
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Perguntas do Leitor
Caro leitor, 

Esclarecemos que as respostas aqui oferecidas são simples e incompletas, pois é preciso estudo firme e 
constante das obras básicas da Doutrina Espírita para se obter respostas amplas, construtivas e profundas. 

Ao enviar uma pergunta via e-mail (doutrinasaocarlos@usesp.org.br), fazer constar a autorização para 
divulgação do nome, em conformidade com a LGPD - Lei Geral de Proteção de Dados.

Participem, leitores! Ampliemos juntos nossos conhecimentos,
sempre à luz da Doutrina Espírita! 

 Os animais têm alma como nós humanos temos?
A Doutrina Espírita vê os 

animais como seres em evolução. Na 
questão 601, de O Livro dos Espíri-
tos, Allan Kardec questiona: Os 
animais estão sujeitos, como o 
homem, a uma lei progressiva? “Sim; 
e daí vem que nos mundos superio-
res, onde os homens são mais 
adiantados, os animais também o 
são, dispondo de meios mais amplos 
de comunicação. São sempre, 
porém, inferiores ao homem e se lhe 
acham submetidos, tendo neles o 
homem servidores inteligentes.” 

A inteligência é uma caracterís-
tica do espírito. Onde haja espírito há 
manifestação de inteligência. E onde 
há manifestação da inteligência isso 
ocorre por conta da presença do 
espírito.  

No capítulo III, item 12, no livro 
A Gênese,  Kardec,  afirma:  A 
inteligência se revela por atos 
voluntários, refletidos, premeditados, 
combinados, de acordo com a 
oportunidade das circunstâncias. É 
incontestavelmente um atributo 
exclusivo da alma. E no item 21, 
deste mesmo capítulo, assegura 
que: A verdadeira vida, tanto do 
animal como do homem, não está no 
invólucro corporal, do mesmo modo 
que não está no vestuário. Está no 
princípio inteligente que preexiste e  

Obs.: O (a) leitor(a) autorizou divulgar seu nome ao enviar a pergunta, via e-mail (doutrinasaocarlos@usesp.org.br), em conformidade com a 
LGPD - Lei Geral de Proteção de Dados.

sobrevive ao corpo. Esse princípio 
necessita do corpo para se desenvol-
ver pelo trabalho que lhe cumpre 
realizar sobre a matéria bruta. O 
corpo se consome nesse trabalho, 
mas o Espírito não se gasta; ao 
contrário, sai dele cada vez mais 
forte, mais lúcido e mais apto. Que 
importa, pois, que o Espírito mude 
mais ou menos frequentemente de 
envoltório?! Não deixa por isso de ser 
Espírito. É precisamente como se um 
homem mudasse cem vezes no ano 
as suas vestes. Não deixaria por isso 
de ser homem.

E, na questão 597, em O Livro 
dos Espíritos, Kardec pergunta: Pois 
que os animais possuem uma 
inteligência que lhes faculta certa 
liberdade de ação, haverá neles 
algum princípio independente da 
matéria? “Há e que sobrevive ao 
corpo.” a) Será esse princípio uma 
alma semelhante à do homem? “É 
também uma alma, se quiserdes, 
dependendo isto do sentido que se 
der a esta palavra. É, porém, inferior 
à do homem. Há entre a alma dos 
animais e a do homem distância 
equivalente à que medeia entre a 
alma do homem e Deus.” Completan-
do essa explicação, vamos para a 
questão 604-a: A inteligência é então 
uma propriedade comum, um ponto 

de contato entre a alma dos animais 
e a do homem? “É, porém os animais 
só possuem a inteligência da vida 
material.

No homem, a inteligência 
proporciona a vida moral.”

Emmanuel, por Chico Xavier, 
no livro O Consolador, afirma na 
questão 128, a vida animal não é 
propriamente missão, apresentando, 
porém, uma finalidade superior que 
constitui a do seu aperfeiçoamento 
próprio, através das experiências 
benfeitoras do trabalho e da aquisi-
ção, em longos e pacientes esforços, 
dos princípios sagrados da inteligên-
cia. 

Os animais revelam sentimen-
tos de tal modo elevados e nobres 
que causariam inveja a muitas almas 
que já estagiam no envoltório 
humano.  (Reformador, julho, 1990).

Referências:

Kardec, A. O Livro dos Espíritos. Trad. Guillon 
Ribeiro. Nova Visão, 2019.

________ A Gênese. Trad. Salvador Gentile. IDE, 
2008.

Mariana Ferrari Morali de Almeida
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